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    Apresentação




    O pequeno livro que ora apresento é o resultado de uma tarde na Faculdade de Direito da UFMG. Reunimo-nos na sala da Congregação, no segundo andar do Edifício Villas-Bôas, prédio antigo, prédio da pós1, centro de Belo Horizonte, no dia sete de junho de 2024. O encontro ganhou o nome de Hermann Heller e a Teoria do Estado. Resolvi organizá-lo, na condição de coordenador do Colegiado de Ciências do Estado, com propósitos variados: falar um pouquinho sobre o que são as Ciências do Estado, sair da rotina de sala de aula, divulgar e aprender sobre esse jurista alemão da primeira metade do século XX, pensador relativamente desconhecido, mas nem por isso desinteressante, quebrar a rotina dos alunos e neles despertar novos interesses.




    Convidei os professores Bruno Wanderley Jr. e Raoni Bielschowsky para participarem. O primeiro, antecedeu-me com coordenador do bacharelado e tem longa trajetória como docente de Teoria do Estado e Direito Constitucional. O segundo, além das credenciais acadêmicas valiosas que possui, concentrou seus estudos de doutoramento precisamente na obra de Heller e dividia, então, a turma de primeiro período do curso de Ciências do Estado comigo. Todos nós envolvidos com temáticas e preocupações didático-pedagógicas convergentes. A grande motivação de fundo, a de esclarecer para os alunos calouros, que foram convidados (convocados) a comparecerem, o que são as Ciências do Estado. Objetivamos apresentar a área tanto de acordo com o trajeto que eles, à época, iniciavam, quanto segundo abordagem mais ampla, histórica e científica. Demais discentes e entusiasmados também vieram. Sala cheia: sexta-feira, mas valia ponto, ACG; autor meio desconhecido, mas assunto instigante; ambiente formal da Congregação, mas próximo e caloroso, como é a atmosfera do curso de CE.




    Os textos que se seguem são as palestras proferidas respectivamente por mim, pelos professores Bielschowsky e Wanderley Jr, cada uma de aproximadamente uma hora. Eu me dediquei a tratar das Ciências do Estado em geral, num afetuoso resgate da tese apresentada ao concurso para professor da FDUFMG do Prof. Orlando de Carvalho. O professor Bielschowsky sintetizou primorosamente sua visão sobre Heller a partir da sua já mencionada tese de doutorado. Wanderley Jr. uniu a temática helleriana, Teoria do Estado e Direito Constitucional. Confesso que aprendi muito na preparação de minha fala, quando tive a oportunidade de reler a obra clássica de nosso antigo reitor, que adiante detalho. Aprendi com os colegas mestres, que sempre trazem conexões que não vemos sozinhos e conteúdos que levaríamos tempos e tempos para apreender, sintetizados em brilhantes exposições. Desejo que encontros deste tipo sejam repetidos despretensiosamente, abordem outros temas em tardes curtas e diretas. Nós três nem precisamos combinar os argumentos de cada um. Conversa rápida de corredor e dividimos os assuntos. Entrosamento imediato.




    Nunca gostei de introduções longas. Sempre as saltei e fui direto ao miolo do livro que elas pretendem principiar. Permito-me, entretanto, alongar-me mais um bocadinho, uma vez que alguns pontos ainda merecem destaque. Primeiro, o método: as palestras foram gravadas e, posteriormente, transcritas por computador. A tecnologia ajuda muito neste caso, mas produz material com diversos erros, principalmente se equivoca em nomes próprios e palavras estrangeiras. O nome do professor Bielschowsky então... não acertou nenhuma vez, pobre computação! Por causa disso, em segundo lugar, esta substância bruta foi manualmente revista e editada, com a imprescindível colaboração de nossos monitores, os acadêmicos Theo Augusto Apolinário Moreira Fonseca, graduando de CE, e Cristiane da Silva Gonçalves, aluna de mestrado da FDUFMG. Notas e referências foram adicionadas. Terceiro, evitamos, ao máximo, alterar os textos. Mantivemos a oralidade das palestras e só retificamos as passagens quando ficaram de leitura difícil, confusão que não ocorre na oração presente, que tem gestos, entonação, circunstância. O papel sempre precisa de ajuda.




    Aproveito este pretexto para oferecer, nesta modesta obra, mais dois textos de segura pertinência. O primeiro consiste na transcrição de apresentação que realizei na mesma sala da Congregação, a convite de nosso estimado Diretor, Professor Hermes Guerrero, por ocasião dos 35 anos da promulgação da Constituição de 1988. Naquela palestra, vali-me da coincidência temporal para revisitar a obra de outro dos grandes mestres publicistas de nossa Faculdade, o professor Raul Machado Horta. Qual coincidência? O centenário de seu nascimento.




    Busquei, então, adotar perspectiva de otimismo sincero quanto ao nosso país e ao momento histórico que logramos alcançar. Defeitos, temos, mas conseguimos manter longeva e cidadã Constituição.




    O segundo texto é a contribuição de Theo, anteriormente mencionado, promissor acadêmico e futuro professor, que elaborou suas reflexões acerca do conceito de soberania em Heller. Texto jovem como o autor, mas que não se furtou a abordar historicamente o desenvolvimento de tão complexo tema e seu ponto de chegada no autor alemão.




    Por fim, agradeço à editora Dialética que aceitou publicar o módico opúsculo.




    Belo Horizonte, 10 de outubro de 2024,




    Prof. Dr. Roberto Vasconcelos Novaes




    




    

      

        	1 Síntese histórico-arquitetônica pode ser encontrada no site da Faculdade de Direito (Disponível em: https://www.direito.ufmg.br/?page_id=4044. Acesso em 10 out. 2024). A UFMG preparou pequeno documentário com a mesma temática. A entrevista com o Diretor, Prof. Dr. Hermes Guerrero, acontece na sala da Congregação (POR DENTRO da UFMG #2: conheça a história da Faculdade de Direito. Produção e reportagem de Isadora Vieira. Belo Horizonte: TV UFMG, 2024. Disponível em: https://youtu.be/3GTDMtwOkQI?si=nn4fovcVCOfooK8L. Acesso em 10 out. 2024).



      


    


  




  

    


  




  

    


  




  

    


  




  

    A origem, o ser e o devir das Ciências Do Estado




    as contribuições de Orlando Magalhães de Carvalho1




    Roberto Vasconcelos Novaes2





    Muito bem. Bom pessoal, boa tarde a todos. Gostaria primeiro de agradecer a todos pela presença. Agradecer a presença, em especial, aqui aos meus alunos do primeiro período do curso de Ciências do Estado. E agradecer também aos demais presentes que se interessaram pelo assunto e escolheram partilhar essa tarde aqui conosco. Claro, agradecer aos professores Raoni Bielschowsky e Bruno Wanderley por terem topado essa atividade. Eu acho que é uma atividade legal de realizarmos porque houve uma coincidência de eu e o professor Raoni darmos aula aqui no primeiro período.




    Então, aproveitamos um dia em que os nossos horários eram coincidentes para fazer uma atividade diferente das normais de aula. O Bruno e o Raoni pediram para eu iniciar o evento, sem maiores formalidades. A primeira questão é: como surgiu esse tema? Esse assunto de uma conversa minha com o professor Raoni, acerca da ideia e do conceito de Estado. Foi o professor Raoni que sugeriu que eu fizesse a leitura do Heller. Eu confesso que eu nunca tinha lido na minha vida. Eu tinha o livro lá na minha casa, um dos livros do Heller, que é o Teoria do Estado3, o último livro que Heller escreve. Heller morreu muito jovem, ele faleceu em 1933 [aos 42 anos], depois de fugir da Alemanha. Ele ficou doente na Primeira Guerra Mundial desenvolvendo uma cardiopatia e faleceu dessa doença em Madrid, onde ele ficou exilado.




    As duas principais obras de Heller são Soberania4 e Teoria do Estado. Eu tinha esse livro lá em casa, que são esses livros que a gente vai comprando, vai vendo na prateleira, acha bonito e compra. Mas eu nunca tinha estudado a obra de Heller. Por isso, agradeço muito, em primeiro lugar, o incentivo do professor Raoni. Ele, por sua vez, não foi tão desinteressado assim. Já que em um momento posterior descobri que ele tinha feito doutorado sobre esse autor. Ele falou assim, como quem não quer nada, “tem um cara legal que pode ser que você se interesse e realmente é uma obra muito interessante.” Enfim, eu também aqui, pessoal, eu confesso que eu também não estou desinteressado. Eu nunca tinha ouvido falar de Heller, só tinha o livro lá na minha prateleira e descobri que ele [o professor Raoni] fez doutorado em Heller, nesse momento eu pensei, vamos deixar ele compartilhar o que ele sabe, vamos escutar uma aula dele. Que dia que eu teria essa oportunidade? Então, quem sabe a gente não faz um evento para que ele possa compartilhar todo o trabalho que ele fez durante a tese dele, ou uma parte desse trabalho.




    Claro, que é uma tese, eu tive a oportunidade de ler depois dessa nossa conversa e vi que é uma tese muito bem estruturada, muito bem fundamentada. Tem uma longa e necessária fundamentação histórica da época de Heller, da formação da República de Weimar, na Alemanha, no período da antes da guerra. Principalmente, dos embates teóricos que Heller tem com Carl Schmitt5 e com Kelsen6.




    O professor Raoni vai ter a oportunidade de falar disso. Eu não vou hoje, entretanto, falar especificamente de Heller. Eu preparei um tema aqui para vocês em relação a um outro aspecto histórico aqui da faculdade, relacionado a um embate interno que eu tenho em relação a própria configuração de nosso curso de Ciências do Estado. Eu desde que me tornei coordenador aqui do curso, sucedendo ao professor Bruno, notei que existe sempre uma discussão sobre o que são as Ciências do Estado e onde que elas se situam. Qual é a diferença entre elas e a Administração Pública? Entre Gestão Pública e a Ciência Política? Enfim, com as outras disciplinas de gestão? Se é uma coisa de gestão? Se é uma coisa ligada ao direito? Desse modo, para sanar essas dúvidas, pude localizar uma obra que não está disponível aqui na faculdade, mas ela é uma obra do professor Orlando de Carvalho7. O professor Orlando de Carvalho foi professor aqui da Faculdade de Direito da UFMG, falecido em 1998. Quando eu entrei na faculdade em 1997, então eu o vi, eu nunca tive aula com ele. Eu vi ali um senhorzinho, já bem velhinho, aqui andando pela faculdade.




    O Bruno teve aula com o professor Orlando. Ele é um pouco mais antigo que eu, então ele teve aula com o Orlando, que tem um livro de difícil localização, mas que consegui comprá-lo pela internet. A obra está praticamente desmanchando, tive que colar até mesmo a capa, porque ela está muito ressecada. Esse livrinho se chama Caracterização da Teoria Geral do Estado8. A obra foi publicada pela editora Kriterion, aqui de Belo Horizonte, 1950. Essa obra está disponível aqui na universidade lá na Biblioteca Central. Nessa Biblioteca Central tem algumas coleções de livros raros com o indicativo nome de quem doou. Eu confesso que eu esqueci o nome, mas se vocês jogarem lá no Pergamum9, vocês vão encontrar esse livro disponível lá na coleção de um Advogado que vendeu os livros para a Biblioteca Central10. Aqui na Faculdade está disponível a tese propriamente dita, que serviu para o concurso para a cátedra de Teoria Geral do Estado11.




    Encontrei o livro na internet, encomendei, chegou lá em casa e estou com planos de mandar encaderná-lo novamente, mas eu conservei aqui porque eu vou tratar dele alguns assuntos que eu tenho com vocês aqui nessa tarde. O professor Orlando, entre outras coisas, tem uma curiosidade de além de ter sido o responsável, em grande parte, pela condução da disciplina de Teoria Geral do Estado (TGE), que é o nome que ele prefere, aqui na faculdade, ele também foi reitor da UFMG e foi peça fundamental na época em que o campus começou a ser construído. Então ele também tem uma importância histórica para a própria universidade, porque em 1963, 1964, é quando começa a construção do campus Pampulha, na gestão do professor Orlando.




    A obra, embora se chame Caracterização da Teoria Geral do Estado, começa justamente discutindo o que seriam as Ciências do Estado, dessa forma, ele não começa discutindo o que é a Teoria Geral do Estado. Eu vou tratar aqui com vocês dos quatro primeiros capítulos e rapidamente, vou ler primeiro o título deles. O primeiro capítulo se chama Questão da Terminologia, é um capítulo que eu não vou me deter muito, basicamente, ele está falando da confusão dos termos nas ciências humanas. Pensem bem, isso aqui é 1940, 1950, ele ainda está numa época em que existe uma forte comparação com as ciências naturais, que no Brasil ainda permanece. Em um primeiro momento, existe uma lamentação de que as ciências humanas e que as ciências do Estado, incluindo a Teoria do Estado, não tem uma nomenclatura unívoca, como temos nas “ciências duras”. Então ele exemplifica citando um químico no Brasil que está muito bem ao ler um artigo de um químico alemão, inglês ou francês, por quê? Quando está escrito elétron, onda ou força, enfim, quando são sendo usados termos das ciências da natureza, não há equívoco.




    Os termos são claros, ou pelo menos são muito mais claros que os termos das ciências humanas. Já que diferentemente de quando falamos sobre Direito, Estado, povo, nação e norma, que dependendo do contexto, dependendo da época, tem significados muito diferentes, nas ciências naturais não temos essa ambiguidade. Mas notem que ele sempre trabalha com o referencial europeu, logo falaremos disso. Entretanto, outro ponto que o professor Orlando aborda é uma problemática comum a todo o pensamento relativo às ciências humanas, que é o fato de que o objeto e o sujeito são o ser humano, diferente das ciências da natureza, na qual o objeto é alheio ao ser humano.




    Então ele chega a ser irônico aqui e comenta: se o elétron sabe que a gente sabe dele, se a energia sabe que a gente sabe dela ou não, isso pouco importa. Ela vai continuar se portando da mesma forma. E continua. o oxigênio funciona do mesmo jeito aqui no Brasil ou em Sírius. Ele é oxigênio do mesmo jeito. Agora, as eleições em Berna são diferentes das eleições em Buenos Aires, porque nós somos partícipes do processo de construção do próprio objeto de estudo. Sobre isso, outro x nessa questão é o fato de que nós estamos lidando com realidades que são históricas. Ou seja, realidades que se transformam constantemente e que dependem profundamente do contexto histórico no qual elas são produzidas.




    E aí, ao falar dessa historicidade das ciências humanas, embora ele não use o termo historicidade, a partir aqui no segundo capítulo, ele vai fazer uma breve digressão histórica sobre as Ciências do Estado. Então, ao ler o título do segundo capítulo: As Ciências do Estado. Eu pensei comigo mesmo, eu acho que é um assunto muito legal para abordar, até pela conversa que eu tive com o Raoni, com a possibilidade de eu ter podido estudar Heller que tem uma visão própria acerca da Teoria do Estado. E é muito legal essa análise histórica que ele faz, que eu não conhecia. Ele começa fazendo uma reflexão que quem é meu aluno no primeiro período ou quem foi, sabe discutimos isso em sala. Então, é bom que eu tenha razão no que eu estou falando ou bom que pelo menos o professor Orlando concorda comigo e eu concordo com ele. Trata-se do fato de que a ética grega, não dissocia a ética de política.




    Então, quando a gente vai ler o pensamento político de Platão12, por exemplo, nós estamos falando sempre de uma irmandade inseparável entre ética e política. Vocês se lembram, lá no estudo da República13, que não há uma divisão entre psicologia e política? No sentido de que a estrutura da alma, a estrutura do ser humano, a estrutura do homem é a mesma da cidade. Desse modo, tem aquela passagem famosa da República (II, 368c et seq.) em que Platão fala o seguinte, vamos descobrir as causas da justiça e da injustiça na cidade, porque descobrir as causas da justiça e da injustiça no homem é mais difícil, porque o homem é pequenininho, a cidade é muito maior.




    Portanto, se pudéssemos ler o mesmo texto com letras grandes, seria muito mais fácil. Ele está mostrando a identidade que existe entre a estrutura da cidade e a estrutura da alma. As partes da cidade, as partes da alma. As virtudes da cidade, as virtudes da alma, esse que é o argumento. A corrupção da cidade e a corrupção da alma, lá no final da República, nos livros 8 e 9. Aristóteles14 também faz algo muito parecido, no sentido de que não há cisão entre ética que vai ser a ciência da vida boa e a política vai ser a ciência da comunidade na qual pode ser exercida a vida boa. Existe uma diferença entre os autores supracitados onde pensamento platônico é um pensamento mais filosófico propositivo, um pensamento metafísico, em que ele elabora uma teoria das ideias para poder falar das formas políticas. Ao passo que Aristóteles tem muito mais referências na realidade política grega.




    Sendo assim, Aristóteles discute ao longo do texto Política15 como é a realidade em Creta, como é na Lacedemônia, como é na Pérsia, como é no Egito, entre outros. Aqui, nas palavras do professor Orlando, ele vai falar o seguinte: Platão, ele é mais ético-metafísico, ele faz uma filosofia moral do Estado. Já Aristóteles, ele faz uma ciência histórica descritiva do Estado. Nesse momento, eu não concordo cem por cento com o que o professor Orlando fala aqui, porque eu acredito que Aristóteles é muito filosófico também. Não é simplesmente um catálogo de instituições políticas que ele faz, pelo texto do professor Orlando dá a entender que ele é meramente descritivo ou, pelo menos, eu entendi assim. Bom, até então não há o que se falar em ciência do Estado, há o que se falar no pensamento político, já que a terminologia e a teleologia sustentadas, hoje, nesse termo não existiam em Platão e Aristóteles.




    O professor Orlando vai falar o seguinte, dando um salto, é muito rápida a digressão histórica que ele faz, trabalhando na Idade Média e no Renascimento, vai abordar uma expansão das atividades coletivas. Nesse momento, ele comete um pequeno anacronismo, dizendo que a expansão das atividades coletivas ampliou os fins do Estado. Sendo que, na própria perspectiva de Heller é impossível se falar em Estado medieval. Podemos falar no máximo em pluralidade de unidades políticas. O estado moderno, assim como entendemos, é uma formação histórica do mundo moderno, a partir do Renascimento em diante.




    Apesar disso, muito nos interessa o que ele diz aqui, a organização política (realizando uma adequação terminológica) começa a cuidar de outras coisas que no mundo antigo eram feitas pela própria comunidade ou sequer eram preocupações dela: esses pontos eram atendidos pela família ou pelos indivíduos. Sendo assim, o que começa a acontecer no Renascimento e no mundo moderno? O Estado ou o poder político assume outras funções que não eram conhecidas na antiguidade.




    A tradição do professor Orlando é principalmente alemã, ele faz diversas citações alemãs aqui no livro e, naturalmente, as perspectivas de temas como a universidade beberam dessas origens. Dessa forma, Staat é estado, Wissenschaft é ciência, Wissenschaften no plural. Então, ele fala o seguinte: tudo que passa a ser assunto público passa a ser chamado de “Ciências do Estado”, na tradição alemã. Portanto, várias disciplinas que são usadas na administração, na gestão dos negócios do Estado, nas relações entre os Estados, passam a ser denominadas na tradição alemã por essa expressão Staatswissenschaften, Ciências do Estado.




    Assim, Economia, Estatística, Política, Arte da Guerra e Direito tornam-se Ciência do Estado, assuntos do estadista, desde o mais elevado estadista que está pensando para onde o meu país vai, até a gestão de tributos, finanças públicas, contabilidade e tudo mais, era tratado sobre esse termo. Na visão alemã, o que vocês estão vendo são as Ciências do Estado, no plural, é um monte de coisa. Inclusive, o professor Orlando até faz uma crítica, isso é muito comum nos tratados epistemológicos, uma unidade das ciências do Estado. Ele traz seu ponto falando que você está no plural e vai abarcar assuntos tão diferentes, como a estatística, cujo nome vem de Estado, vem de estadística. Em espanhol, estadística quer dizer, eu sou gestor, eu sou administrador, eu tenho exército, eu tenho que produzir comida, eu tenho que saber quantos soldados eu vou alimentar, quantos alqueires, acres, hectares de trigo eu tenho que plantar, e assim por diante. Então, ele questiona a não existência de uma unidade científica. Acusa que as Ciências do Estado teriam apenas uma unidade prática. O homem de Estado, o sujeito de Estado, tem que conhecer essas coisas aqui, para ele poder administrar aquela instituição do final do mundo feudal e começo do Renascimento.




    No início da época moderna é que passa a surgir e se consolidar a estrutura estatal que vai se absorvendo e desenvolvendo mais funções, principalmente se comparado com as pequenas comunidades da polis grega. Reparem vocês que nós estamos o tempo todo falando da Europa. O tempo todo com o passar dos anos, entretanto, o sentido vai se estreitando até que Staatswissenschaften passe a designar economia. Olha que interessante, nesse momento ele passa a citar aqui o Küchenhoff16. Eu fiz a tradução aqui do alemão, olha o que os dois falam, no uso científico atual, isso é século XIX. Ciências do Estado, no plural, Staatswissenschaften, não é mais o termo abrangente para todas as ciências do Estado, mas apenas abarca apenas os vários ramos das ciências econômicas. As ciências políticas, em alemão é Politikwissenschaft, por outro lado, são usadas para designar as ciências do Estado.




    Tem uma nota muito interessante aqui, que é uma anedota particular do próprio professor Orlando. Ele conta o seguinte: a partir da indicação de um livreiro alemão, quer dizer, ele não conta como que isso veio parar aqui, se vinha pelo correio, se tinha um catálogo, enfim, se tinha alguém aqui em Belo Horizonte que recebia isso e chegava aqui na universidade e falava ó, lá na Alemanha saíram esses livros, deve ser uma coisa mais ou menos assim. Então ele escreve: “Certo livreiro alemão ofereceu-me o excelente Handwörtenbuch der Staatswissenschaften. Seria Dicionário das Ciências do Estado, de Elster, Weber e Wiese, 1923-1929, em nove respeitáveis volumes”17. Eu também não achei esse livro aqui, encontrei somente online para vender por R$ 1.500,00. Pode ser que no memorial da coleção do professor Orlando, tenha. Pode ser, já que ele fez uma doação. Mas ele continua a citação e diz: “E aceitei a proposta, na esperança de arquivar à mão o inventário da ciência alemã do Estado, no sentido grego do conceito”18.




    Olha o que ele estava esperando. Ele gastou o preço de um carro nos livros, um carro popular nisso aqui, equiparando à época, né? Continuando: “e com surpresa, mais tarde, reencontrada na observação de Waldecker (outro autor que comenta essa coleção) verifiquei que realmente restrita era a contribuição para os conhecimentos sistemáticos da Teoria Geral de Estado. Trata-se de dicionário de valor, sobretudo para economistas”19. Então, a enciclopédia de nove volumes, que é a enciclopédia das Staatswissenschaften, fala de economia. Eu tenho que fazer um comentário aqui, embora o sentido fosse sendo reduzido e os próprios alemães passassem a usar o sentido de economia, é interessante como que até hoje essa presença econômica é muito forte. Como é que, em grande parte, quando nós vamos discutir política a discussão é econômica. Como se pensando em um Estado capitalista, a única função do governante fosse fazer a economia funcionar.




    Então, qual que é a grande novidade dessa semana? A grande novidade é que o PIB cresceu 0,8% no primeiro trimestre, como se um presidente da república, como se o Estado brasileiro tivesse como única preocupação a atividade econômica. Embora tenha sido feita essa redução, o professor Orlando não explica diretamente por que isso aconteceu, mas eu acho que é óbvio o sentido de porque isso aconteceu. Aconteceu porque cada vez mais no estado burguês o estado se torna um gestor econômico, embora no discurso da ideologia neoliberal o estado só atrapalhe.




    Bom, passando para o terceiro capítulo, gente, ele vai tratar do conteúdo das ciências do Estado. Nesse conteúdo da ciência do Estado, ele cita vários autores alemães, que eu não vou ficar repetindo aqui, mas que vão fazer uma classificação daquele conjunto grande de ciências do Estado, que foi caminhando de tudo que o estadista precisava saber, tudo que o funcionário público precisava saber, tudo que o homem público precisava saber para a economia. Mas ele faz, utilizando os vários autores diferentes, uma classificação das ciências do Estado. Nesse momento, é interessante mencionar que nessa classificação, começa a aparecer a Teoria Geral do Estado, como uma das disciplinas que faz parte desse conjunto maior de ciências do Estado. Então, eu vou dar só alguns exemplos aqui das classificações que ele traz. Ele traz uma classificação de um professor que se chama Bülau20, de 1832, não pude identificar a obra, mas imagino que deve estar na coleção dele. Mas esse professor, em 1832, classifica ciências em vida interna do Estado e vida externa do Estado.




    Basicamente, esse estadista tem que saber o quê? Administrar para dentro, gerir para dentro, ser um estadista para dentro e para fora, nas relações com os outros países. A Teoria Geral do Estado está dentro das ciências internas do Estado. Nos Estados, que seria uma história dos Estados Europeus, uma exposição das instituições dos Estados Europeus, estatística e política. Por outro lado, as ciências da vida externa, gente, serão o quê? Direito público, filosófico, história dos sistemas políticos europeus, direito internacional europeu, política internacional. Depois, ele vai citar um outro autor de 1872, 40 anos depois, chamado Von Moll21, que vai dividir ciências dogmáticas do Estado e ciências dos Estados históricas.




    A TGE, na perspectiva desse autor, está como uma ciência dogmática do Estado. E detalhe, os alemães já usam esse nome, TGE, que é Allgemeine Staatslehre. Então, Allgemein significa geral, universal, em alemão, Staat, vocês já aprenderam, que é o Estado. E Lehre é teoria, é doutrina, diferente de Wissenschaft, que é reservado para ciência. Quem sabe falar inglês aqui, que é mais fácil, sempre me lembro de learn. Wissenschaft tem a mesma origem de Wisdom, sabedoria, e lehren é ensinar e lernen é aprender em alemão. Então, Allgemeine Staatslehre é a fala, o ensinamento geral sobre Estado, a gente traduz como teoria.




    E por fim, gente, eu já caminho para o final da palestra e aí é para a gente tentar fazer uma conexão aqui já com Heller, que afinal de contas é o nosso objetivo. O professor Orlando cita Heller várias vezes nesse livro, mas é interessante que ele não dedica um capítulo sobre o Heller. Depois dessa introdução, o professor Orlando faz o que era muito típico aqui na faculdade, que é pegar autores e catalogar o respectivo pensamento. Então ele pega Kelsen e destrincha. No capítulo seguinte, cita Jellinek22 falava não sei o que, isto e aquilo. Mas o interessante é que ele não dedica um capítulo a Heller, embora ele cite muito Heller e parece com ele concordar na abordagem da teoria do Estado.




    O que vai acontecendo nessa divisão e o porquê essa divisão desses professores, não é só que o Bülau, o von Mohl, von Holtzendorff23, von Mayr24 e outros que eu anotei aqui, fizeram nos livros deles não. Isso é o que virou currículo das faculdades, notem que interessante, isso virou o percurso formativo que vocês têm que fazer aqui, porque alguém entendeu que se dividia dessa forma. Isso foi implantado nas faculdades e nas diversas universidades da Alemanha que tinham esses cursos. Portanto, existe uma consequência prática nessa divisão. O que vai acontecendo no final do século XX e no final do século XIX, é que Staatslehre, Teoria do Estado, ganha esse apelido Allgemeine Staatslehre, e paradoxalmente, a Teoria Geral do Estado vira uma teoria jurídica do Estado.




    Desse modo, o negócio vai se especializando progressivamente, a Teoria Geral do Estado, do contrário que possa parecer pelo nome, ela não é uma teoria de tudo que diz respeito ao Estado, mas ela vai progressivamente se tornando doutrina jurídica do Estado. Seu cume ali, enfim, muitos autores vão discutir isso, inclusive o professor Raoni, na obra de Kelsen vai ocorrer uma simplificação extrema, para ser muito modesto aqui com a fala, vai falar que o Estado é o Direito. Bom, só que o professor Orlando prefere continuar chamando de Teoria Geral do Estado, embora ele saiba disso.
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